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Continua

notas explicativas às Demonstrações Financeiras
(em milhares de reais, exceto quanto mencionado em contrário)

senhores acionistas, aadministração da anteriormente denominada llx minas rio comercial exportadora
s.a., desde 11 de junho de 2015 adotou a razão social Ferroport comercial exportadora s.a. (“Ferroport”)
ou (“companhia”), vem em atendimento às disposições legais e estatutárias, submeter à apreciação dos
senhores o relatório da administração e as Demonstrações Financeiras da companhia, acompanhadas do
relatório dos auditores independentes sobre as Demonstrações Financeiras, referentes aos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2015 e 2014.
1.Mensagem daAdministração – aFerroport administra desde abril 2007 a construção de um
terminal portuário, localizado no complexo industrial do porto doaçu. em outubro de 2014, o primeiro embarque
de 80 mil toneladas de minério de ferro foi realizado e a companhia entrou em operação. o objetivo da
companhia é de desenvolver e operar as instalações portuárias, prestando serviços de suporte logístico através
do terminal 1, que possui uma área on shore de 300 hectares destinada ao recebimento, armazenamento
e movimentação de minério de ferro. a Ferroport é a principal coproprietária da estrutura offshore do
terminal 1 formada por ponte de acesso, canal de acesso, quebra-mar e de dois berços de atracação de
navios para carregamento de minério de ferro. o processo de ramp up da operação vem ocorrendo de
forma segura e sem problemas operacionais, atingindo no final do exercício de 31 de dezembro de 2015 um
volume embarcado de 9.061 mil toneladas (sendo 239,6 mil toneladas em 2014). para atingimento de nossas
metas foram necessários a participação dos nossos parceiros e fornecedores, bem como das comunidades
das áreas onde a companhia desenvolve seu projeto e operação, aos quais agradecemos a dedicação e
confiança durante o ano de 2015. no entanto, destinamos especial agradecimento aos nossos empregados
por todo o trabalho realizado e comprometimento apresentado durante o ano de 2015, permitindo que as
nossas operações fossem realizadas com segurança e eficiência, de acordo com a legislação vigente e
alinhadas com as normas ambientais e regulatórias do setor. Destacamos também a contribuição e suporte
constante dos nossos acionistas, fundamentais para o nosso desempenho e qualidade. 2.Principais
Ações e Resultados de 2015 – • No final de 2014, iniciou-se a dragagem de aprofundamento do
canal de acesso marítimo ao terminal 1, que aumentou a profundidade de 17,7 metros para 20,5 metros,
aumentando a extensão do canal para 8 milhas náuticas, além da colocação de seis boias adicionais as dezoito
existentes. os trabalhos foram concluídos em outubro de 2015 e a instalação das boias em fevereiro de 2016.
o processo de homologação do novo canal, atualmente em 15,5 metros, está em andamento na marinha e
Capitania dos Portos. • Em setembro 2015, ocorreu a segregação da licença de operação do INEA entre as
atividades da Ferroport eangloamerican, passando a ser responsabilidade da Ferroport as seguintes
atividades: pátio de estocagem, unidade de transferência de minério, ponte de acesso, píer de carregamento
de minério, área de utilidades e oficina, área administrativa, emissário submarino de efluentes, dragagem
de manutenção de calado de acesso e navegação, transporte de resíduos de embarcação e atividades de
carregamento de alimentos, insumos e água potável nas embarcações com validade até 29 de maio de 2018.
• Financeiros e Operacionais:

• O volume embarcado em 2015 atingiu 8.821 mil toneladas em um total de 66 navios, atingindo um volume
embarcado de 9.061 mil toneladas em 69 navios desde o início da operação, em outubro de 2014. • A
companhia teve um lucro líquido de r$ 88,5 milhões, com crescimento de r$ 71,7 milhões em relação
a 2014. • EBITDA e Margem EBITDA foram de R$ 426,8 milhões e 77%, respectivamente. • Foram
investidos r$ 405,2 milhões, tendo como principais itens: - capex do projeto de implantação: r$ 225,6
milhões, tendo como principal item a construção do quebra-mar; - Dragagem de aprofundamento do canal:
r$ 127,4 milhões; - projetos de melhorias da planta e eficiência operacional: r$ 18,7 milhões
- compensações Florestais e monitoramento ambiental da implantação: r$ 9,8 milhões
• Em dezembro de 2015, foi realizada a primeira amortização do mútuo com os acionistas no valor de R$
93 milhões, cabendo o percentual de 50% para cada acionista. 3.Demonstrações financeiras –as
demonstrações financeiras apresentadas em 2015 refletem o período de 1 ano de resultados em 2015
comparado com 3 (três) meses em 2014, representando a fase operacional. a companhia fechou o ano
com total de ativos de r$ 2.726 milhões, apresentando um crescimento de r$281,7 milhões em relação ao
saldo em 31 de dezembro de 2014. o aumento deve-se principalmente: (i) aumento da posição de caixa
(+r$ 76,3 milhões); (ii) contas à receber com acionistas (+r$ 50,6 milhões); (iii) impostos diferidos sobre
créditos fiscais de ágio (- r$ 44,2 milhões); e (iv) imobilizado líquido de transferências de ativos (+r$ 203,6
milhões). a posição total dosativos em condomínio em 31 de dezembro de 2015, considerando o desembolso
de caixa somado aos juros capitalizados, líquido de depreciação e provisões é de r$ 3,7 bilhões. Desse
montante, 59,6% corresponde à participação da FERROPORT que é de R$ 2,2 bilhões, 32,6% corresponde
à participação daanglo american minério de Ferro do brasil – (“aamFb”) no montante total de r$1,2 bilhões
e 7,8% correspondente à participação da Açú Petróleo equivalentes a R$286 milhões de ativo imobilizado. A
companhia iniciou a amortização do ativo diferido a partir do início de suas operações, 01 de outubro de 2014.
o saldo da conta ativo diferido variou de r$6,4 milhões em 31 de dezembro de 2014 para r$5,7 milhões em
31 de dezembro de 2015. o saldo do passivo circulante e não circulante apresentou um aumento de r$ 193,3
milhões, tendo como principais variações: (i) partes relacionadas comacionistas (+r$ 229,3 milhões), devido
principalmente aos juros dos mútuos, parcialmente compensados pela amortização líquida de R$25,2 milhões;
e (ii) redução do saldo do contas à pagar em decorrência da finalização das obras do porto (- r$ 42,2 milhões).
a receita líquida foi de r$ 551,5 milhões, referentes ao contrato Take or Pay comanglo american, tendo um
volume mínimo de 26,6 milhões de toneladas embarcadas por ano. a receita líquida cresceu r$ 406,1 milhões
em comparação ao resultado de 2014, devido a entrada em operação a partir do último trimestre de 2014.
a Ferroport apresentou r$ 151,3 milhões de custos de operação versus r$ 34,5 milhões em 2014,
devido a entrada em operação no último trimestre de 2014 e pelo maior volume de minério movimentado no
porto. as principais variações foram:

relatório DaaDministração

2015 2014 Variação
Receita Líquida 551.501 145.364 406.137
EBITDA 426.825 109.344 317.481
Margem EBITDA 77% 75% 2%
EBIT 385.606 92.186 293.420
Lucro Líquido 88.477 16.771 71.706
Margem Líquida 16,0% 11,5% 4,5%
Volume Embarcado (milhões/tonelada) 8.821 240 8.582
Capex* 405.189 908.502 (503.313)
*Antes das transferências de ativos para os acionistas.

2015 2014 Variação
Salários e Encargos (39.765) (11.479) (28.286)
Depreciação e Amortização (35.512) (8.812) (26.700)
Despesas Gerais (1.572) (1.139) (433)
Serviços de Terceiros (27.003) (7.416) (19.587)
Locações e Arrendamentos (8.058) (1.006) (7.052)
Seguros (5.251) (1.991) (3.260)
Meio Ambiente (3.314) (1.076) (2.238)
Consumíveis (30.783) (1.925) (28.858)
Total - R$’000 (151.258) (34.844) (116.414)

2015 2014 Variação
Imposto de renda e contribuição social - Diferido (44.155) (8.639) (35.516)
Imposto de renda e contribuição social - Corrente (1.426) - (1.426)
IRPJ e CSLL (45.581) (8.639) (36.942)

2015 2014 Variação
Salários e Encargos (17.464) (9.490) (7.974)
Serviços de Terceiros (7.274) (9.693) 2.420
Depreciação/amortização (5.505) (8.365) 2.860
Seguros (96) (77) (19)
Custos compartilhados 0 (3.548) 3.548
Despesas com viagens (691) (1.935) 1.245
Locações e arrendamentos (1.359) (1.356) (3)
Outros (2.038) (1.495) (543)
Total - R$’000 (34.427) (35.959) 1.532

2015 2014 Variação
Receita Financeira 10.616 24 10.592
IOF (1.623) (1.614) (9)
Juros - Mútuo (258.397) (47.678) (210.719)
Variação Cambial 1.924 (3.875) 5.799
Custos de Operações Financeiras - (12.980) 12.980
Outras Despesas Financeiras (4.268) (653) (3.615)
Resultado Financeiro - R$’000 (251.748) (66.776) (184.972)

as despesas administrativas e gerais de 2015 foram de r$ 34,4 milhões, apresentando uma redução de r$
1,5 milhões comparado com 2014. as principais variações devem-se a: (i) fim da capitalização de funcionários
alocados no porto (+ r$ 7,1 milhões); (ii) fim dos custos compartilhados da gestão do projeto de implantação
(-r$ 3,5 milhões);(iii) finalização da depreciação de benfeitoria de estradas, o que gerou uma variação no
cálculo da depreciação e amortização de r$2,9 milhões; e (iv) reestruturação dos gastos das áreas de
suporte ocorridos em 2015, que ocasionou uma redução de r$ 2,4 milhões na linha de serviços de terceiros.

outras receitas (despesas) operacionais em 2015 apresentou um aumento de r$ 2,7 milhões em comparação
com 2014 devido principalmente a venda do excedente de energia no âmbito da ccee – câmara de comércio
de energia elétrica (+r$14,1 milhões), parcialmente compensado pelo fim do mark-up na transferência de
ativos (-r$ 10,9 milhões). o resultado financeiro em 2015 apresentou uma perda de r$ 185 milhões em
comparação com 2014. As principais variações foram: (I) fim da capitalização dos juros do mútuo a partir
da entrada em operação em outubro/14 e aumento do custo financeiro em decorrência do aumento do cDi
(-r$ 210,7milhões), (ii) melhor gestão do caixa (+r$ 10,6milhões) e (iii) baixa de custos financeiros de transações
que estavam atreladas à captação com bnDes em 2014 (+r$ 13 milhões), que não foram realizadas.

a companhia adota o critério de registrar imposto de renda e contribuição social diferidos com base nas
diferenças temporárias geradas pela adoção do regime tributário de transição - rtt, convertido na lei
11.941/09. Desta forma, houve uma segregação entre impostos diferido de r$44,1 milhões (r$8,6 milhões
em 31 de dezembro de 2014) e corrente de r$1,4 milhões. o acréscimo de r$36,9 milhões é decorrente do
resultado operacional no ano de 2015.

4.Responsabilidade Socioambiental – a Ferroport acredita que a sustentabilidade de suas
atividades passa principalmente pela segurança ambiental e pela contribuição efetiva para o desenvolvimento
local e inclusão social, por esse motivo busca-se uma aproximação da realidade local com o objetivo de
identificar parceiros e oportunidades, que possam contribuir para a melhoria da qualidade de vida das
comunidades no entorno do Porto doAçú. A gestão socioambiental da FERROPORT, baseada na norma NBR
iso 14001, garante a conformidade legal de nossas atividades sendo reconhecida e suportada pela alta
administração. Durante o ano de 2015, a Ferroport consolidou sua atuação na região, desenvolvendo
ações que contribuíram efetivamente para o desenvolvimento social de seu entorno, tais como: • Programa
de Educação Ambiental: programa desenvolvido em conjunto com a secretaria de assistência social e
Direitos Humanos de são João da barra – rJ e a União dos escoteiros do brasil - Ueb, com a criação e
estruturação do 129 Gemar, Grupo de escoteiros do mar, que atualmente, conta com 13 adultos (escotistas)
e 56 jovens entre 6 e 14 anos, lobinhos e escoteiros. as atividades são desenvolvidas no espaço da ciência
em atafona, são João da barra – rJ, utilizando uma metodologia escoteira, há mais de 100 anos vem
contribuindo para o desenvolvimento da consciência crítica, respeito ao meio ambiente, participação social e
formação cidadã dos jovens. • Programa de Comunicação Social: esse programa tem como objetivo
estabelecer o compromisso de criar e manter canais de comunicação com as comunidades do entorno e
informar sobre os principais aspectos e impactos sociais e ambientais. está embasado no diálogo permanente

com as comunidades estabelecendo uma relação próxima, ética e duradoura pautada pelo respeito e confiança
mútua. Dentre as principais ações destacamos: - Grupos de Diálogo: com a finalidade de se aproximar da
realidade local a Ferroport esteve presente periodicamente nas comunidades (face a face), identificando
atores sociais e criando espaços de diálogo para a comunidade. esses espaços naturalmente foram sendo
apropriados pela comunidade que passaram a utilizá-los como fórum para discussão de problemas comuns
e identificação de oportunidades de melhoria. Desenvolvendo um papel de articulador social, a Ferroport
conseguiu estreitar a relação das comunidades com o Poder Público Local, responsável por grande parte das
ações de melhoria sociais. - Publicação do Periódico “Ferroport Comunidade”: em 2015, a Ferroport
consolidou seu periódico “Ferroport comunidade” como um importante canal de informação sobre suas
atividades, aproximando ainda mais os leitores de sua operação. - Monitoramento do Canal 0800: canal
direto de relacionamento com a comunidade, desenvolvido em conjunto com a prumo logística (0800 729
0810). nesse sistema, todas as chamadas são registradas e as manifestações da população sobre qualquer
assunto correlato ao empreendimento são encaminhadas para os responsáveis e retornado ao reclamante
em até 5 dias úteis. • Programa de Qualificação Profissional: Desenvolvido em parceria com a secretaria
municipal de trabalho e renda de são João da barra, sesi e senai, com o objetivo de contribuir para a
qualificação da mão de obra local e consequente aumento dos índices de empregabilidade do município, a
Ferroport viabilizou a realização dos seguintes cursos em 2015: - curso de eletricista instalador: 50
pessoas; - curso de soldador deaço carbono: 40 pessoas; - curso de motor Diesel: 30 pessoas; - curso de
agente ambiental (limpeza de praias) – 30 pessoas; - curso imo1 (emergências ambientais) – 20 pessoas;
- cozinha brasil (educação e higiene alimentar) - 150 pessoas. • Programa Portas Abertas: programa de
fortalecimento do relacionamento da Ferroport com seus funcionários e familiares. em 2015, foram 130
participantes entre funcionários e familiares que puderam conhecer, de perto, as instalações e entender melhor
como funciona a operação da Ferroport. • Programa Saúde do Pescador:aFerroport em parceria
com a Secretaria de Saúde de São João da Barra e a Colônia de Pesca Z2 promoveu o evento “Saúde do
Pescador”. Durante o evento, foram realizadas palestras sobre alcoolismo, saúde do homem e câncer de
pele. no local, também estavam disponíveis estandes com aferição de pressão, teste de glicemia, consulta
dermatológica e aplicação de flúor com cirurgião dentista. Aproximadamente 300 atendimentos no total da
ação. • Voluntariado: com o objetivo de envolver sua força de trabalho em ações sociais que promovessem
a troca de experiências e maior conhecimento mútuo, a FERROPORT viabilizou as seguintes ações em 2015:
- Dia da criança; - natal solidário; - ações educativas em escolas (Dia da Árvore; Dia da Água etc.). • Programa
de Apoio à População Atingida: - Subprograma de monitoramento da qualidade de vida: tem como
objetivo geral acompanhar o comportamento da população que vive da Área de influência Direta (aiD) do
empreendimento de modo a registrar possíveis mudanças demográficas e interferências sobre sua qualidade
de vida. - Subprograma de atendimento à população e realocados: manutenção do monitoramento dos
realocados que permanecem nas unidades produtivas. 5.Segurança e Saúde Ocupacional – em
2015, a Ferroport deu mais um grande passo na consolidação da segurança como seu principal “valor”.
não houve nenhum registro de acidentes com afastamento na empresa em 2015. assim, desde o início das
nossas operações, em outubro de 2014 até dezembro de 2015, superamos a marca de 2.500.000 Homens
Horas trabalhadas sem registro de acidentes com afastamento em nossas operações, incluindo-se os
empregados próprios e contratados de nossos prestadores de serviço. este é um fator preponderante na
nossa preparação para obtenção das certificações do sistema de gestão de segurança e saúde ocupacional
com base na oHsas 180001. em 2015, a linha base de riscos foi revisada já com todos os nossos processos
e equipamentos em operação. Assim, novos perigos e riscos de segurança e saúde ocupacional foram
identificados ou reavaliados com base nesta nova realidade. Desta forma, com utilização de ferramentas de
gestão de riscos, além dos controles já estabelecidos, novos controles inclusive controles críticos foram
definidos e incorporados no programa de gerenciamento de riscos da Ferroport.amatriz de treinamentos
obrigatórios de Segurança e Saúde Ocupacional (SSO) foi formatada conforme os requisitos legais aplicáveis
em nossas operações, incluindo-se ainda os requisitos de segurança definidos em nossos procedimentos e
diretrizes internos. através do esforço e determinação da área de sso, mais de 4.100 horas de treinamentos
foram realizados, garantindo a capacitação de nosso time. reforçando o papel dos líderes na condução e
implementação dos processos de segurança, o programa de liderança visível e percebida foi consolidado e
tivemos mais de 1.300 vcs (verificações comportamentais) registradas pelos gestores de todas as áreas da
empresa. Em 2015, assumimos a edificação de Segurança e Saúde Ocupacional consolidando as atividades
ambulatoriais, atividades preventivas e atividades de prontidão para emergência, garantindo o pleno
funcionamento dos equipamentos de atuação de emergência. o certificado deaprovação (ca) das instalações
dos sistemas de emergência foi renovado pelo corpo de bombeiros e a licença daanvisa–agência nacional
de Vigilância Sanitária das instalações do Ambulatório Médico definitivo foi obtido em 2015. Na Saúde
Ocupacional, o Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO) foi consolidado através da sua
gestão integrada com o programa de prevenção de riscos ambientais de Higiene ocupacional, com a
atualização e revisão dos Grupos Homogêneos de exposição (GHe) que permitiram uma melhor avaliação
e otimização das realizações dos exames ocupacionais. a rotina de aferição de pressão arterial para
executantes de trabalhos em altura foi estendida aos executantes de trabalhos em espaços confinados, sejam
empregados da Ferroport ou de empresas contratadas. Foram realizadas diversas campanhas de
orientação e conscientização sobre promoção da saúde como diabetes, DSTs / AIDS, hipertensão arterial,
doenças do trabalho, além de vacinação para os empregados contra a influenza. novamente, foi realizada a
campanha de suporte ao Hemocentro da cidade de campos com realização de coleta e incentivo a doação
de sangue pelos empregados da Ferroport, assim como as campanhas do “outubro rosa” prevenindo o
câncer de mama e “novembro azul’ para prevenção do câncer de próstata, que complementaram os trabalhos
de qualidade de vida. 6.Sistema de Gestão de Sustentabilidade –aFerroport desenvolveu
e vem implementando um robusto sistema de Gestão de sustentabilidade, que toma como base as normas
internacionais iso 9001:2015, iso 14.001:2015 e oHsas 18.001:2007, e alinhado com os padrões e políticas
dos acionistas. este sistema de gestão descreve os padrões e procedimentos de gestão de qualidade dos
serviços de logística portuária, controle ambiental, segurança e saúde ocupacional além da responsabilidade
social, a serem seguidos por todos os colaboradores, sejam eles próprios ou terceirizados a serviço da
companhia. em 2015, foi elaborada a política de sustentabilidade, de forma participativa, com a contribuição
de todo o corpo gerencial e aprovada pela diretoria da Ferroport, refletindo o compromisso da alta
administração na excelência operacional e melhoria contínua dos seus processos e serviços.
7.Relacionamento com auditores independentes – em atendimento à instrução cvm nº.
381/2003 informamos que a KpmGauditores independentes (“KpmG”) presta serviços de auditoria externa
para a Ferroport, relacionados ao exame das demonstrações financeiras. na contratação de serviços
não relacionados à auditoria independente, a companhia adota procedimentos que se fundamentam na
legislação aplicável e nos princípios internacionalmente aceitos que preservam a independência e objetividade
do auditor. esses princípios consistem em: (i) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, e (ii) o auditor
não deve atuar, gerencialmente, perante seu cliente nem tampouco promover os interesses desse cliente.
8.Declaração da diretoria – nos termos da instrução cvm 480/09, os diretores da Ferroport
declaram que discutiram, reviram e concordaram com as opiniões expressas no relatório dos auditores
independentes e com as demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2015.
rio de Janeiro,
aadministração

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014
(em milhares de reais)

Nota 2015 2014
Ativo
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 90.892 14.590
Contas a receber de partes relacionadas 9 91.771 41.210
Estoque 16.405 12.943
Impostos a recuperar 3.628 2.421
Imposto de renda a recuperar 254 2.256
Despesas antecipadas 2.821 5.549
Créditos de seguros - 9.272
Outros 3.071 1.518
Total do ativo circulante 208.842 89.759
Ativo não circulante
Depósitos judiciais 6 30.773 28.624
Imposto de renda diferidos 5 100.819 144.973
Partes relacionadas - ativo a ser transferido 9 210.102 210.102
Imobilizado 7 2.165.691 1.962.047
Ativos intangíveis 8 4.031 2.430
Diferido 3 5.731 6.387
Total do ativo não circulante 2.517.148 2.354.563
Total do ativo 2.725.990 2.444.322
Passivo e patrimônio líquido
Passivo circulante
Contas a pagar 47.640 89.852
Impostos a pagar 10 7.543 5.684
Imposto de renda a pagar 10 2.315 723
Obrigações trabalhistas e sociais 14.861 11.750
Partes relacionadas - empréstimos e contas a pagar 9 31.315 3.898
Outros - 1.283
Total do passivo circulante 103.674 113.190
Passivo não circulante
Imposto de renda a pagar 10 29.661 27.604
Partes relacionadas - empréstimos e contas a pagar 9 2.030.485 1.828.591
Receita diferida com parte relacionada 9 59.417 61.610
Provisão para contingências 11 1.633 941
Outros 447 190
Total do passivo não circulante 2.121.643 1.918.936
Patrimônio líquido 12
Capital 414.397 414.397
Reservas de capital 94.589 94.589
Prejuízos acumulados (8.313) (96.790)
Patrimônio líquido total 500.673 412.196
Total do passivo e patrimônio líquido 2.725.990 2.444.322

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados
exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 – (em milhares de reais)

Nota 2015 2014
Receita operacional líquida 13 551.501 145.364
Custos dos serviços prestados 14 (151.258) (34.544)
Lucro bruto 400.243 110.820
Receitas operacionais (despesas)
Despesas gerais e administrativas 15 (34.427) (35.959)
Outras receitas operacionais 16 19.990 17.325
Lucro antes de resultado financeiro e impostos 385.806 92.186
Receitas financeiras (despesas)
Receitas financeiras 17 12.540 35
Despesas financeiras 17 (264.288) (66.811)
Lucro antes de imposto de renda e contribuição social 134.058 25.410
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 5 (1.427) -
Diferido 5 (44.154) (8.639)
Lucro líquido do exercício 88.477 16.771

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados abrangentes
exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 – (em milhares de reais)

2015 2014
Lucro líquido do exercício 88.477 16.771
Outros resultados abrangentes (prejuízos) - -
Total de resultado abrangente para o ano 88.477 16.771

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 – (em milhares de reais)

Nota Capital social
Reserva

de Capital
Prejuízos

acumulados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2014 11 385.985 - (113.561) 272.424
Aumento de capital 28.412 - - 28.412
Crédito tributário decorrente
de incorporação de acionistas
controladores em conjunto - 94.589 - 94.589
Lucro líquido do exercício - - 16.771 16.771
Saldos em 31 de dezembro de 2014 414.397 94.589 (96.790) 412.196
Lucro líquido do exercício - - 88.477 88.477
Saldos em 31 de dezembro de 2015 414.397 94.589 (8.313) 500.673

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa
exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 – (em milhares de reais)

2015 2014
Atividades operacionais
Resultado antes de impostos de renda e contribuição social 134.058 25.410
Ajustes para conciliar o lucro antes dos impostos ao caixa líquido
gerado pelas atividades operacionais:

Depreciação e amortização 41.017 15.464
Variação monetária e juros 258.312 47.747
Diferimento de seguros 5.487 8.347
Provisão para bônus 9.958 -
Provisões para processos judiciais 692 -
Amortização da receita diferida (2.193) -

447.331 96.968
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos:

Contas a receber de partes relacionadas (50.561) (41.210)
Contas a receber 6.623 -
Estoque (3.462) (12.943)
Impostos a recuperar - (1.039)
Despesas antecipadas (2.760) 7.531
Contas a pagar (140.389) (47.745)
Impostos a pagar 3.294 3.659
Folha de pagamentos e encargos (6.858) (4.069)
Contas a pagar de partes relacionadas (1.584) -
Juros pagos (13.281) -
Impostos a pagar relacionados a empréstimos entre companhias (2.324) -
Outros ativos e passivos 1.847 10.784

Fluxos de caixa líquidos gerados por (usados em) atividades operacionais 237.876 11.936
Atividades de investimento

Aquisição de ativos intangíveis (3.427) (2.290)
Aquisição de imobilizado (a) (146.249) (347.748)

Fluxos de caixa líquidos usados em atividades de investimento (149.676) (350.038)
Atividades de financiamento

Mútuos pagos (principal) (77.395) -
Mútuos obtidos 65.497 316.825
Aumento de capital - 28.412

Fluxos de caixa líquidos gerados por (usados em) atividades de financiamento (11.898) 345.237
Aumento de caixa e de equivalentes de caixa 76.302 7.134
Caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício 14.590 7.456
No final do exercício 90.892 14.590

Aumento de caixa e de equivalentes de caixa 76.302 7.134

(a) A aquisição é líquida do caixa decorrente do acordo de alocação de ativos.
As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

1.Contexto operacional – em 2007, a Ferroport logística comercial exportadora s.a. (“Ferroport”
ou a “companhia”),conhecida anteriormente como llx minas-rio logística comercial exportadora s.a.,
localizada no estado do rio de Janeiro, rua da passagem 123/ 11º andar – botafogo, foi constituída com
o objetivo de desenvolver e operar instalações portuárias e de prestar serviços de suporte logístico. a
Ferroport é coproprietária de uma área de 300 hectares no porto doaçu, que é destinada ao processamento,
movimentação, armazenamento e pelotização de minério de ferro, além de ser coproprietária de uma estrutura
offshore formado por uma ponte de acesso, canal de acesso, quebra-mar e dois berços para o carregamento
de minério de ferro. o desenvolvimento do projeto foi estabelecido pelo Framework Agreement and Asset
Allocation Agreement (“acordo”), que determina as relações operacionais e comerciais entre a companhia,
a Prumo Participações e Investimentos S.A. (“Prumopar”), e a subsidiária da Prumo, a Açú Petróleo S.A.
(“Açú Petróleo”) e a Anglo American Minério de Ferro do Brasil S.A. (“AAMFB”). As condições comerciais e
operacionais dos acordos mencionados anteriormente incluem um compromisso de take or pay da aamFb,
sujeito à disponibilidade de capacidade do porto, 26,6 milhões de toneladas métricas úmidas (WMT) por
ano para o embarque de minério de ferro por US$7,10 (sete dólares e dez centavos) por WMT, com base
nos termos de 1o de julho de 2013, para ser atualizado anualmente pelo Índice de preços do produtor dos
estados Unidos (“ppi”) até o primeiro carregamento, e então, a partir desta data em diante atualizado por
2/3 ppi por ano. a tarifa reduzida é aplicável ao volume embarcado de minério de ferro, que exceda os 26,6
milhõesWMTno ano. O prazo de contrato é de 25 anos. Em outubro de 2014, a Companhia realizou o primeiro
embarque de aproximadamente 80mil toneladas deminério de ferro, e embarcou 240mil toneladas no último
trimestre de 2014. em 2015, a companhia embarcou em 66 navios, mais de 9 milhões de toneladas de
minério de ferro, de forma segura e sem incidentes. em dezembro de 2014, a companhia iniciou a dragagem
de aprofundamento do canal de acesso de 17,7 metros para 20,5 metros. a dragagem foi concluída em
outubro de 2015, restando itens relacionados à colocação de bóias e a desmobilização que foram concluídas
no primeiro trimestre de 2016. a finalização do capex de implantação será até o fim de 2016, restando
obras no quebra-mar e desmobilização. em junho de 2015, os acionistas assinaram o Side Agreement to
Shareholders Agreement (“acordo”), que estabeleceu os termos e condições para a amortização dos saldos
dos mútuos, incluindo a fórmula de cálculo para definição do caixa disponível e o caixa mínimo necessário
para operação da empresa, o prazo de pagamentos mensais. o acordo entrará em vigor em 1º de janeiro
de 2016, e a amortização dos saldos em aberto deverá ocorrer até no máximo em 31 de dezembro de 2030.

2.Licenças

Tipo Data de emissão Vencimento
Permite o gerenciamento da fauna terrestre no terminal do porto pela
companhia Ecologus Engenharia Consultiva LI no.IN 30418

29 de abril
de 2015

28 de abril
de 2017

A Permissão para o Uso de Recursos Hídricos OUT IN023738 autoriza a
extração de água por meio de poços tubulares, para consumo humano, e
outras aplicações (na construção civil e para ser borrifada nas estradas),
na Bacia Hidrográfica RH-IX – Baixo Paraíba do Sul

10 de julho
de 2013

7 de julho
de 2018

Instituto Estadual do Ambiente (INEA): Licença Ambiental de Instalação
(LI) para continuar com os trabalhos de implementação
do terminal portuário conhecido como Porto do Açu. LI no. IN 025635

13 de dezembro
de 2013

13 de dezembro
de 2016

INEA (Instituto Estadual do Ambiente): Licença de Operações (LO) para
o recebimento de minério de ferro, unidade de transferência de minério
de ferro do pátio de armazenamento, píer de carregamento, áreas
de utilitários e oficina de reparos, área administrativa, dragagem para
manutenção do calado para acesso e navegação, transbordo de resíduos
de embarcações e atividades de carregamento de alimentos, insumos
de água potável em embarcações. Lei Estatutária – Procedimento
Regulatório 027024.(AVB002815)

2 de setembro de
2015

29 de maio
de 2018

ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviários) autoriza
a Ferroport a iniciar a operação do terminal portuário

2 de setembro de
2014

2 de setembro de
2039

Permissão para o reabastecimento temporário, pelo uso de caminhões-
tanque, rebocadores e lanchas no terminal de minério de ferro do Porto
do Açu LI no.IN 32632

8 de dezembro
de 2015

8 de dezembro
de 2017

3. Base da preparação e apresentação das demonstrações financeiras –
a. Declaração de conformidade:as demonstrações financeiras da companhia foram preparadas de acordo
com as práticas de contabilidade adotadas no brasil (“br Gaap”), em observância das disposições contidas
na lei das sociedades porações, iniciada com a lei 6,404/76 com atualizações da lei 11,638/07 e lei 11,941/09,
complementados por novos pronunciamentos, interpretações e orientações de emitidos pelo comitê de
pronunciamentos contábeis (cpc) aprovados pela comissão de valores mobiliários (cvm). os Diretores da
companhia autorizaram a conclusão destas demonstrações financeiras em 31 de março de 2016. b. Base de
mensuração:as demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pelo caixa
e equivalentes de caixa, que forem mensurados pelo valor justo. c. Moeda funcional e de apresentação:as
demonstrações financeiras são apresentadas emreais brasileiros, que é a moeda funcional e de apresentação.
saldos emmoeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional (real) nas taxas de câmbio de cada final
de período. d. Caixa e equivalentes de caixa: caixa e equivalentes de caixa são mantidos com o propósito
de honrar compromissos de curto prazo, ao invés de para investimentos ou outros propósitos. a companhia
considera equivalentes de caixa um investimento de curto prazo com um prazo de três meses ou menos, que
estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. e. Instrumentos financeiros:ativos financeiros
são inicialmente reconhecidos, como ativos financeiros a um valor justo por meio de resultado, empréstimos e

recebíveis, investimentos mantidos até o vencimento e ativos financeiros disponíveis para venda. ativos
financeiros são inicialmente reconhecido a um valor maior que o valor justo, no caso de ativos financeiros não
registrados a valores razoáveis por meio de lucro ou perda, os custos de transação que são atribuíveis à
aquisição do ativo financeiro.a mensuração subsequente dos ativos financeiros a um valor justo por meio do
resultado é registrada no balancete no valor justo, e seus ganhos e perdas correspondentes são reconhecidos
nas demonstrações das operações. empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com
pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. após a mensuração inicial,
esses ativos financeiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos, menos
perda por redução ao valor recuperável. o custo amortizado é calculado levando em consideração eventuais
descontos na aquisição, taxas ou outros custos que sejam parte integrante da taxa de juros efetiva.
a cada exercício, a companhia avalia se há evidências objetivas de redução do valor recuperável de um ativo
financeiro ou grupo de ativos financeiros. Quando houver evidência clara da ocorrência de redução do valor
recuperável, o valor da perda é mensurado como a diferença entre o valor contábil do ativo e o valor presente
dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo perdas de crédito futuras esperadas ainda não incorridas). o
valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados é descontado pela taxa de juros efetiva original para o
ativo financeiro. Quando aplicável, o valor contábil do ativo é reduzido por meio de uma provisão, e o valor da
perda é reconhecido na demonstração do resultado. se, em um exercício subsequente, o valor da perda
estimada de valor recuperável aumentar ou diminuir devido a um evento ocorrido após o reconhecimento da
perda por redução ao valor recuperável, a perda anteriormente reconhecida é aumentada ou reduzida ajustando-
se a provisão. Um ativo financeiro é baixado quando os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem
e/ou quando a companhia transferir os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumir uma
obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, e tiver transferido substancialmente todos os
riscos e benefícios relativos ao ativo. os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como
“outros passivos” e não são medidos a um valor justo (ou seja, empréstimos e financiamentos). os passivos
financeiros são inicialmente reconhecidos a um valor justo e líquido dos custos de transação diretamente
atribuíveis, e são subsequentemente medidos a um custo amortizado, usando ométodo da taxa de juros efetiva.
Ganhos e perdas são reconhecidos em lucro ou prejuízo. passivos financeiros são inicialmente reconhecidos
como empréstimos classificados (tomados e concedidos). passivos financeiros são inicialmente reconhecidos
a valor justo, líquido de custos de transação diretamente atribuíveis, sendo subsequentemente mensurados
ao custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos no
resultado. Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada ou cancelada, ou quando expirar.
Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo mutuante com termos
substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem significativamente alterados, essa
substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo
a diferença nos correspondentes valores contábeis reconhecida na demonstração do resultado. o valor justo
de instrumentos financeiros ativamente negociados emmercados financeiros organizados é determinado com
base nos preços de compra cotados no mercado. o valor justo de instrumentos financeiros para os quais não
haja mercado ativo é determinado utilizando técnicas de avaliação. essas técnicas podem incluir o uso de
transações recentes de mercado (com isenção de interesses); referência ao valor justo corrente de outro
instrumento similar; análise de fluxo de caixa descontado ou outros modelos de avaliação. f. Ajuste a valor
presente de ativos e passivos:os ativos e passivosmonetários de longo prazo são atualizadosmonetariamente
e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. o ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários
de curto prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em relação às demonstrações
financeiras tomadas em conjunto. g. Estoque: os estoques são representados por itens de manutenção e
avaliados ao custo médio de aquisição, não excedendo o valor de mercado. h. Imobilizado: itens do imobilizado
são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzidos de depreciação acumulada e
perdas por redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando aplicável. o custo inclui gastos que
são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo, e o custo de construção incluem: o custo de materiais e
mão de obra direta; Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local em condições necessárias para que
esses sejam capazes de operar da forma pretendida pelaadministração; e custos de empréstimos sobre ativos
qualificáveis. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os
recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/despesas
operacionais no resultado. os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos
como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos
futuros associados ao bem e que o custo possa ser mensurado com segurança. o valor contábil da peça
substituída é baixado. todos os demais reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado,
no período incorrido. Itens do imobilizado são depreciados base no método linear, considerando a vida útil-
econômica dos bens. Terrenos não são depreciados. Itens do imobilizado são depreciados a partir da data em
que são instalados e disponíveis para uso. acompanhia classifica como obras em andamento todas as obras
civis desde a fase de construção e instalação até o início de operação, quando são reclassificadas para as
contas correspondentes de bens em operação. i. Ativos intangíveis:ativos intangíveis são representados por
software adquiridos pela Companhia com vida útil definida, sendo mensurados pelo custo, menos amortização
e perdas de valor recuperável, quando aplicável. j. Ativos diferidos:alei no. 11.941/09 e cpc 43 (r1) -adoção
inicial dos pronunciamentos técnicos cpc 15 a 41 - extinguiu o ativo diferido, permitindo a manutenção do
saldo acumulado até 31 de dezembro de 2008, a ser amortizado em 10 anos, após a entrada em operação,
sujeito ao teste de impairment. o ativo diferido está demonstrado ao custo de formação e representa gastos
pré-operacionais incorridos pela companhia até 31 de dezembro de 2008.aamortização deste ativo teve início
em outubro de 2014, com duração de até 10 anos. k. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros
(impairment):acada data do balanço, a companhia avalia se há evidências de redução do valor recuperável
de um ativo financeiro. se houver evidências ou se for necessário submeter um ativo a teste de impairment, a
companhia estima o valor recuperável deste ativo. Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida
se o valor contábil do ativo exceder o seu valor recuperável. o valor recuperável de um ativo é o maior entre o
valor justo do ativo ou da unidade geradora de caixa menos despesas de venda e o seu valor em uso.ao avaliar
o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados aos seus valores presentes através da
taxa de desconto (antes de impostos) que reflita as condições de mercados vigentes quanto ao período de
recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo. Uma perda por redução ao valor recuperável
relacionada a outros ativos (exceto ágio) é revertida somente na condição em que o valor contábil do ativo não
exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor
não tivesse sido reconhecida em anos anteriores. l. Provisões: as provisões são reconhecidas quando a
companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de um evento passado, é
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do
valor possa ser feita. a companhia reconhece provisão para causas cíveis e tributárias. a avaliação da
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como, a
avaliação dos advogados externos.as provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. a liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações
financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa.m. Receita operacional:
a receita é reconhecida pelo regime de competência a prestação do serviço atrelado a armazenagem, embarque
e operações logísticas. n. Receitas e despesas financeiras: as receitas financeiras abrangem receitas de
juros sobre aplicações financeiras, reconhecida no resultado. as despesas financeiras incluem despesas com
juros sobre empréstimos de partes relacionadas. custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis
à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são reconhecidos no resultado através do método
da taxa efetiva de juros. após o início das operações, cessou a capitalização dos custos de empréstimo e as
despesas são reconhecidas no resultado. o. Imposto de renda e contribuição social:o imposto de renda e
a contribuição social diferidos são registrados sobre prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social e
diferenças temporárias existentes entre a base fiscal de ativos e passivos e o seu respectivo valor contábil.
ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legalmente exequível de compensar
passivos e ativos fiscais, e quando lançados pela mesma autoridade fiscal sobre a mesma entidade sujeita à
tributação. o imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são revisados anualmente e reduzidos na
medida em que sua realização não seja mais provável, quando aplicável. p. Outros ativos e passivos
(circulantes e não circulantes):Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícios econômicos futuros sejam gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado
com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a companhia possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja
requerido para liquidá-lo. as provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco
envolvido. os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente, e os de curto
prazo, quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
o ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros
explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. q. Uso de estimativas e julgamentos:
a preparação das demonstrações financeiras requer que a administração faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas
e despesas. estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. as estimativas contábeis são
reconhecidas no período em que são revisadas em quaisquer períodos futuros afetados. os resultados reais
podem divergir dessas estimativas. os principais aspectos que podem ser afetados pelo uso de estimativas
são: imposto de renda e contribuição social diferidos, determinação da vida útil dos ativos fixos e intangíveis,
perda do valor recuperável de ativos não financeiros, provisão para ações judiciais e cálculo do valor justo de
instrumentos financeiros. a liquidação futura das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em
valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões
inerentes ao processo de sua determinação. a companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos
anualmente. r. Novos pronunciamentos contábeis e interpretações ainda não adotados: Uma série de
novas normas, emendas de normas e interpretações entrarão em vigor nos próximos exercícios após 1º de
janeiro de 2016, e ainda não foram adotados na elaboração destas demonstrações financeiras. aquelas que
podem ser material para a companhia estão listadas abaixo: Instrumentos Financeiros IFRS 9 – iFrs 9
publicado em julho de 2014 substitui as orientações existentes nos instrumentos Financeiros ias 39:
reconhecimento e mensuração. iFrs 9 inclui uma orientação revisada sobre a classificação e mensuração
dos instrumentos financeiros, incluindo um novo modelo para a perda de crédito esperada para o cálculo de
impairment de ativos financeiros, e novos requerimentos para hedge accounting. a normamantém a orientação
existente sobre o reconhecimento e não reconhecimento dos instrumentos financeiros ias 39. a iFric 9 entrará
em vigor para os períodos financeiros se iniciando em ou após 1º de janeiro de 2018. acompanhia está avaliando
os efeitos que a iFrs 9 terá sobre suas demonstrações financeiras e sobre suas divulgações. IFRS 15 - Receita
de contratos com clientes – iFrs 15 requer que uma entidade reconheça a receita que reflete a importância
que esperam receber em troca pelo controle destes bens ou serviços.anova norma irá substituir a maioria das
orientações detalhadas sobre o reconhecimento de receita que existe atualmente no iFrs e nos princípios
contábeis geralmente aceitos nos estados Unidos daamérica (“U.s. Gaap”) quando for adotada.anova norma
é aplicável a partir de ou após 1º de janeiro de 2018, com adoção antecipada sendo permitida pelo iFrs. a
norma pode ser adotada retrospectivamente usando uma abordagem de efeitos cumulativos.a companhia está
avaliando os efeitos que a iFrs 15 terá sobre as suas demonstrações financeiras e sobre suas divulgações.
adicionalmente, não se espera que as seguintes novas regras ou emendas tenham um impacto significativo
sobre as demonstrações financeiras da companhia. – iFrs 14 - contas diferidas regulatórias; contabilidade
para a aquisição de interesses em operações conjuntas; métodos aceitáveis de depreciação e amortização
(emendas à cpc 27 / ias 16 e cpc 04 / ias 38); venda ou contribuição de ativos entre um investidor e seu
associado ou empreendimento conjunto (emendas à cpc 36 / iFrs 10 e cpc 18 / ias 28); melhorias anuais
à iFrs de 2012-2014 – diversas normas; entidades de investimento; exceção de consolidação (emendas à
cpc 36 / iFrs 10, cpc 45 / iFrs 12 e cpc 18 / iFrs 28); iniciativa de divulgação (emenda à cpc 26/ias
1). o comitê de pronunciamentos de contabilidade (cpc) ainda não emitiu pronunciamento contábil para os
pronunciamentos em vigor, correspondente a todas as novas normas. portanto, a adoção antecipada destas
iFrs não é permitida para entidades que publicam suas demonstrações financeiras de acordo com as práticas
de contabilidade adotadas no brasil.
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Continuação

2015 2014
Caixas e bancos 306 1.299
Equivalentes de caixa

Garantias mantidas sob acordos de recompra 90.586 10.723
Certificado de depósito em banco (CDB) - 2.568

90.892 14.590

investimentos de curto prazo com alta liquidez são prontamente conversíveis em um montante conhecido
de caixa, e sujeitos a um risco insignificante de mudança no seu valor. as operações compromissadas foram
remuneradas a 85% da taxa de Depósitos Interbancários (CDI). Os investimentos consistem atualmente em
operações compromissadas realizadas pelos bancos Itaú e Santander.

2014
Valor adicional/
compensação

(passivo) registrado 2015
Ativos
Prejuízos fiscais 1.826 1.826
Diferenças temporárias

Diferença entre a base de impostos
e o valor contábil – ativos diferidos (a) 57.237 (6.359) 50.878
Créditos de impostos originários de incorporação (b) 80.400 (18.918) 61.482
Outros 7.421 4.493 11.914

Total de imposto diferido ativo 146.884 (20.784) 126.100
Passivos

Diferença entre a base de impostos
e o valor contábil das taxas de depreciação (1.911) (23. 370) (25.281)

Total de imposto diferido passivo (1.911) (23.370) (25.281)
Efeito líquido 144.973 (44.154) 100.819

(a) Refere-se ao reconhecimento de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre diferenças entre o tratamento fiscal
e contábil das despesas diferidas de 1º de janeiro de 2009 até o mês de outubro de 2014. Para fins contábeis, no início de
2009, as despesas pré-operacionais foram registradas em despesas enquanto que para fins tributários foram consideradas
despesas diferidas. Essas despesas diferidas foram amortizadas desde o início das operações da Companhia em outubro de
2014 e serão amortizadas em 10 anos. (b) Em 30 de junho de 2014, a acionista da Companhia Centennial Asset Participações
Minas-Rio S.A. e parte dos ativos cindidos da Anglo American Participações Ltda. foram incorporados na Ferroport com o
objetivo de simplificar a estrutura de propriedade dos investimentos da Anglo American no Brasil, reduzindo os custos e o
número de entidades legais, simplificando os procedimentos para distribuir os lucros dentro da estrutura corporativa e permitindo
uma melhor utilização dos impostos corporativos disponíveis para a Ferroport na lei Brasileira.
a legislação tributária brasileira permite que perdas com impostos sejam compensadas contra lucros futuros
tributáveis por um período indeterminado, respeitando o limite de 30% do lucro tributável para cada ano.
a recuperação dos ativos fiscais diferidos baseia-se em um plano de negócios aprovado pelo conselho de
administração. aadministração da companhia avalia o valor contábil dos ativos fiscais diferidos com base
na receita futura tributável da companhia, e mantém estes ativos no seu valor de realização esperado.
a reconciliação do imposto de renda e da contribuição social declarados e o valor determinado ao se aplicar
a taxa nominal para os anos findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 são os seguintes:

5. Imposto de renda e contribuição social
as mudanças nos ativos e passivos de imposto de renda e contribuição social diferidos são as seguintes:

2015 2014
Resultado antes de impostos de renda e contribuição social 134.058 25.410
Imposto de renda e contribuição social corrente (1.427) -
Imposto de renda e contribuição social diferido em diferenças temporárias (44.154) (8.639)

(45.581) (8.639)
Alíquota efetiva 34% 34%

6. Depósitos judiciais

7. Imobilizado

2015 2014
Imposto de renda e contribuição social (a) 29.661 27.604
Outros 1.112 1.020

30.773 28.624

(a) A Companhia questiona a exigibilidade de imposto de renda e contribuição social sobre receitas auferidas em sua fase pré-
operacional, e impetrou mandado de segurança em janeiro de 2008, realizando depósito judicial no montante de R$ 16.403.
A Ferroport obteve decisão desfavorável e está aguardando o julgamento de seu recurso. O valor depositado foi declarado
integralmente em “Impostos a pagar”.

Taxa de
Depreciação

anual % Custo
Depreciação
acumulada

Saldo
líquido

em 2015
Saldo
líquido

em 2014
Benfeitorias 4 67.902 (65.595) 2.307 2.059
Móveis e utensílios 10 657 (252) 405 403
Veículos 20 904 (817) 87 241
Equipamentos de informática 20 2.210 (1.169) 1.041 1.177
Máquinas e equipamentos 10 4.031 (818) 3.213 1.439
Equipamentos eletrônicos 20 5.554 (2.425) 3.129 4.150
Defensas 10 3.224 (403) 2.821 3.143
Quebra-Mar 2,04 838.437 (22.524) 815.913 834.159
Canal de acesso marítimo 2,04 304.875 (8.189) 296.686 303.321
Píer - Terminal Portuário 2,04 558.752 (14.176) 544.576 556.153
Equipamentos de segurança 10 12.009 (1.499) 10.510 11.689
Ferramentas e equipamentos
operacionais 10 e 5 2.506 - 2.506 598
Adiantamentos a fornecedores - 1.050 - 1.050 47.678
Construção em progresso - 472.318 - 472.318 190.350
Outros 9.179 (50) 9.129 5.487

2.283.608 (117.917) 2.165.691 1.962.047

Movimentação do imobilizado
Taxa de

Depreciação
anual % 2014 Adições

Alocação
de ativos Transferências (*) 2015

Custo
Benfeitorias 4 66.986 1.126 - (210) 67.902
Móveis e utensílios 10 574 51 - 32 657
Veículos 20 904 - - - 904
Equipamentos de informática 20 2.026 36 - 148 2.210
Máquinas e equipamentos 10 1.835 2.196 - - 4.031
Equipamentos eletrônicos 20 5.508 45 - 1 5.554
Defensas 10 3.224 - - - 3.224
Quebra-Mar 2,04 838.437 - - - 838.437
Canal de acesso marítimo 2,04 304.875 - - - 304.875
Píer - Terminal Portuário 2,04 558.752 - - - 558.752
Equipamentos de segurança 10 11.989 20 - - 12.009
Ferramentas
e equipamentos operacionais 10 e 5 600 1.756 - 150 2.506
Adiantamentos a
fornecedores 47.678 3.176 - (49.804) 1.050
Obras em andamento 190.350 390.312 (157.600) 49.256 472.318
Outros 5.487 3.041 - 651 9.179

2.039.225 401.759 (157.600) 224 2.283.608
Depreciação
Benfeitorias (64.927) (668) - - (65.595)
Móveis e utensílios (171) (81) - - (252)
Veículos (663) (154) - - (817)
Equipamentos de informática (849) (320) - - (1.169)
Máquinas e equipamentos (396) (422) - - (818)
Equipamentos eletrônicos (1.358) (1.067) - - (2.425)
Defensas (81) (322) - - (403)
Quebra-Mar (4.278) (18.246) - - (22.524)
Canal de acesso marítimo (1.554) (6.635) - - (8.189)
Píer - Terminal Portuário (2.599) (11.577) - - (14.176)
Equipamentos de segurança (300) (1.199) - - (1.499)
Outros (2) (48) - - (50)

77.178 40.739 - - (117.917)
Imobilizado líquido 1.962.047 361.020 (157.600) 224 2.165.691

(*) O montante líquido se refere à transferência de ativo intangível

Taxa de
Depreciação

anual % Custo
Depreciação
acumulada

Saldo
líquido

em 2014
Saldo
líquido

em 2013
Benfeitorias 4 66.986 (64.927) 2.059 11.272
Móveis e utensílios 10 574 (171) 403 146
Veículos 20 904 (663) 241 389
Equipamentos de informática 20 2.026 (849) 1.177 288
Máquinas e equipamentos 10 1.835 (396) 1.439 567
Equipamentos eletrônicos 20 5.508 (1.358) 4.150 109
Defensas 10 3.224 (81) 3.143 -
Quebra-Mar 2,04 838.437 (4.278) 834.159 -
Canal de acesso marítimo 2,04 304.875 (1.554) 303.321 –
Píer - Terminal Portuário 2,04 558.752 (2.599) 556.153 -
Equipamentos de segurança 10 11.989 (300) 11.689 -
Ferramentas e equipamentos operacionais 10 e 5 600 (2) 598 -
Adiantamentos a fornecedores - 47.678 - 47.678 84.552
Obras em andamento - 190.350 - 190.350 1.353.612
Outros - 5.487 - 5.487 323

2.039.225 (77.178) 1.962.047 1.451.258

Taxa de Depre-
ciação anual % 2013 Adições

Alocação
de ativos

Transferên-
cias (*) 2014

Custo
Benfeitorias 4 70.964 2.632 - (6.610) 66.986
Móveis e utensílios 10 277 277 - 20 574
Veículos 20 904 - - - 904
Equipamentos de informática 20 997 675 - 355 2.027
Máquinas e equipamentos 10 843 884 - 108 1.835
Equipamentos eletrônicos 20 1.381 2.141 - 1.985 5.507
Defensas 10 - - - 3.224 3.224
Quebra-Mar 2.04 - - - 838.437 838.437
Canal de acesso marítimo 2.04 - - - 304.875 304.875
Píer - Terminal Portuário 2.04 - - - 558.752 558.752
Equipamentos de segurança 10 - - - 11.989 11.989
Adiantamentos para fornecedores 84.552 100.330 - (137.204) 47.678
Obras em andamento 1.353.612 812.551 (383.868) (1.591.945) 190.350
Outros 323 3.935 - 1.829 6.087

1.513.853 923.425 (383.868) (14.185) 2.039.225

Depreciação
Benfeitorias (59.692) (5.235) - - (64.927)
Móveis e utensílios (131) (40) - - (171)
Veículos (515) (148) - - (663)
Equipamentos de informática (709) (140) - - (849)
Máquinas e equipamentos (276) (120) - - (396)
Equipamentos eletrônicos (1.272) (88) - - (1.360)
Defensas - (81) - - (81)
Quebra-Mar (4.278) - - (4.278)
Canal de acesso marítimo (1.553) - - (1.553)
Píer - Terminal Portuário (2.599) (2.599)
Equipamentos de segurança - (300) - - (300)
Outros - (1) - - (1)
Total de imobilizado, líquido (62.595) (14.583) - - (77.178)

1.451.258 908.842 (383.868) (14.185) 1.962.047

(*) O montante líquido se refere à transferência de ativo intangível

4. Caixa e equivalentes de caixa

Data de celebração Data de Vencimento 2015 2014
Natureza dos acordos
Máquinas e equipamentos
TMSA 29/9/2014 (a) 3.363 638

Projeto e construção obras offshore
FCC Contrucción S.A. 17/12/2012 (a) 89.527 205.573
Marpem 29/09/2014 09/09/18 1.999 1.226

94.889 207.437

(a) A data de encerramento depende da entrega do serviço conforme disposto em contrato, e está sujeito às condições climáticas
ou outros impeditivos, os quais podem alterar a data de vencimento.

mediante a transferência dos ativos, a companhia registra ganho correspondente aos custos incorridos, mais
um mark-up definido no acordo. para o ano findo em 31 de dezembro de 2015, não há ganho de mark-up
registrado (r$10.883 em 31 de dezembro de 2014).Obras em andamento: a construção em andamento
em 31 de dezembro de 2015 está relacionada principalmente à dragagem do canal e quebra-mar, e o píer
que ainda tem certas melhorias a serem concluídas.Juros capitalizados: custos de empréstimos foram
calculados à taxa CDI mais 2% ao ano para os ativos qualificados durante a construção do imobilizado,
conforme demonstrado abaixo:

após o início das operações em outubro de 2014, a capitalização de juros cessou.
Teste de desvalorização de propriedades, plantas e equipamentos: De acordo com a cpc –1 (r1) –
a redução ao valor recuperável de ativos, a administração avalia regularmente se há qualquer indicação de
perda do valor recuperável. em 31 de dezembro de 2015, a administração da companhia revisou os testes
para redução ao valor recuperável utilizando a metodologia de fluxo de caixa descontado. não houve qualquer
perda do valor recuperável a ser reconhecido em 31 de dezembro de 2015.

2015
% de propriedade

dos ativos
Ativos indivisíveis – Transferidos para a AAMFB 1.191.392 32,6%
Ativos indivisíveis – Transferidos para a Açu Petróleo (a) 286.329 7,8%
Ativos da Ferroport 2.179.465 59,6%
Total de ativos indivisíveis no porto 3.657.186

(a) Em setembro de 2015, a Porto do Açu transferiu sua participação acionária de propriedade conjunta para a Açu Petróleo S.A.

2015 2014
Juros capitalizados no ano - 123.490
Juros capitalizados acumulados 601.138 601.138

Alocação de ativos: Como mencionado anteriormente, a Companhia, a Açú Petróleo e aAAMFB assinaram
oacordo de Asset Allocation, que determina que a companhia seja a responsável pela construção do terminal
portuário t1, e define a alocação de ativos entre as partes, meios de pagamento, transferência de ativos
divisíveis e as regras de propriedade conjunta dos ativos indivisíveis. os ativos divisíveis são transferidos para
as partes conforme declarado noacordo. em relação aos ativos indivisíveis, cada companhia tem sua parcela
de participação nos ativos (“contrato de condomínio”) de acordo com o valor total investido na construção,
conforme demonstrado abaixo:

8. Ativos intangíveis

Vencimento e juros: Os mútuos estão sujeitos a juros anuais de 100% do CDI mais 2% ao ano e possuem
cláusulas restritivas (covenants) ou garantias. a companhia irá pagar todas as quantias pendentes,
incluído quaisquer juros sobre as mesmas, sob todos os mútuos até no máximo 31 de dezembro de 2030.
as transações que afetam o lucro ou prejuízo são as seguintes:

Receitas (despesas)
2015 2014

Receita
AAMFB – Acordo take-or-pay 551.501 163.829
AAMFB (a) - 10.883
Despesas/Custos
Prumo (189) (3.547)
Anglo American (16.627) -
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos
Prumo Participações e Investimentos (b) (132.100) -
Prumo Logística (b) - (24.224)
Anglo American Capital London (b) (90.171) -
Anglo American Capital Luxembourg Sarl (b) - (18.308)
Anglo American Investimentos Minério de Ferro Ltda. (b) (9.473) (1.922)
AAMFB - Minas Rio (b) (19.106) (2.224)
Anglo American Participações em Minério de Ferro Ltda. (b) (8.838) (1.765)

274.997 122.722

(a) Refere-se ao ganho de mark-up descrito na Nota 7.
(b) Os juros foram capitalizados até outubro de 2014 conforme descrito na Nota 7.

2015 2014
Ativos
Ativos a serem transferidos à AAMFB (a) 210.102 210.102
Contas a receber da AAMFB (b) 58.341 41.210

268.443 251.312
Nota de Crédito
AAMFB (c) 17.115 -
Açu Petróleo (c) 16.315 -
Circulante 91.771 41.210
Não circulante 210.102 210.102
Passivos
Adiantamentos para alocação de ativos
AAMFB (a) 210.102 210.102
Notas de débito
AAFMB (e) 2.315 1.864
Prumo - 2.034
Empréstimos entre companhias
Prumo Participações e Investimentos 937.440 -
Prumo Logística - 776.837
IRRF sobre empréstimo 68.427 96.011
Anglo American Participações em Minério de Ferro Ltda. 63.831 56.348
Anglo American Capital London 616.965 -
Anglo American Capital Luxembourg Sarl - 540.319
Anglo American Investimentos Minério de Ferro Ltda. 68.560 60.537
AAMFB - Minas Rio 94.100 88.437

2.061.800 1.832.489
Receita Diferida
Receita Diferida parte relacionada (d) 59.417 61.610
Circulante 31.315 3.898
Não circulante 2.089.902 1.828.591

(a) Refere-se aos ativos divisíveis a serem transferidos àAAMFB, de acordo com oAcordo descrito na Nota 1. (b) Recebíveis do acordo
de take-or-pay comAAMFB. (c) Referem-se ao ressarcimento de custos da dragagem de aprofundamento relacionado às áreas exclusivas
do T-OIL e T-ORE. (d) Em janeiro de 2008, foi firmado acordo com a Porto do Açu de concessão do direito de acesso às instalações
portuárias para carregamento e descarregamento de navios. Este contrato, no valor de R$ 62.159, tem vigência por 35 anos, renovável
por mais 35 anos, e foi pago integralmente em 31 de dezembro de 2009.A receita será reconhecida ao longo do termo do contrato.Após
o início das operações em outubro de 2014, iniciou-se a amortização mensal destes valores reconhecido em como outras receitas (e)
Refere-se à cessão de suprimento de energia elétrica com a Light e cobranças entre companhias.

Amortização 2014 AdiçõesTransferências (b) 2015
Custo
Direito de passagem (a) 3 anos 5.528 - - 5.528
Licença de uso de software 5 anos 4.695 3.428 (224) 7.899
Custo total 10.223 3.428 (224) 13.427
Amortização
Direito de passagem 3 anos (5.528) - - (5.528)
Licença de uso de software 5 anos (2.265) (1.603) - (3.868)
Amortização total (7.793) (1.603) - (9.396)

2.430 1.825 (224) 4.031

(a) O direito de passagem da Companhia em áreas de propriedade de terceiros para a execução de trabalhos de construção
foram amortizados com base nos termos do acordo, que é de três anos da data de execução do acordo. (b) O valor líquido se
refere à transferência para imobilizado.

Amortização 2013 Adições Transferências (*) 2014
Custo
Direito de passagem (a) 3 anos 5.528 - - 5.528
Licença de uso de software 5 anos 4.553 2.290 (2.148) 4.695
Custo total 10.081 2.290 (2.148) 10.223
Amortização
Direito de passagem 3 anos (5.528) - - (5.528)
Licença de uso de software 5 anos (1.385) (880) - (2.265)
Amortização total (6.913) (880) - (7.793)

3.168 1.410 (2.148) 2.430

(*) O montante total de R$2.148 foi transferido para “ativos com partes relacionadas”, de acordo com o cronograma 2.1 do acordo
de alocação de ativos (“Asset Allocation Agreement”).

9. Transações com partes relacionadas

a remuneração do pessoal-chave da administração é demonstrado a seguir:

10. Impostos a pagar

11. Provisão para contingências
a companhia está sujeita a processos legais envolvendo questões civis e administrativas decorrentes do
curso normal de suas atividades. em 31 de dezembro de 2015 a companhia classificou como perda provável
as seguintes quantias: r$609 e r$1.024 referentes a ações trabalhistas e tributárias, respectivamente. De
acordo com os assessores jurídicos, os principais processos classificados como perda possível, no montante
de r$ 134.612 referem-se a ações trabalhistas de r$ 7.506, ações tributárias de r$ 5.021 e ações cíveis de
r$ 122.085. abaixo está a comparação em relação a 31 de dezembro de 2014:

12. Patrimônio líquido
Capital social: a estrutura acionária da companhia em 31 de dezembro de 2015 e 2014 é demonstrada
a seguir:

em 8 de janeiro de 2014, um aumento de capital no valor de r$28.412 foi aprovado mediante a emissão de
21.176 novas ações ordinárias, sem valor nominal e preço de emissão de r$1.341 (ummil, trezentos e quarenta
e um reais), totalmente subscrito pela angloamerican participações - minério de Ferro ltda. como o resultado
do aumento do capital, a participação daangloamerican participações ltda. e centennial asset participações
Minas-Rio S.A. na Ferroport aumentou de 49% para 50%. Após o aumento de capital, o capital da Ferroport
se tornou r$ 414.397. em 31 de março de 2014, com o objetivo de simplificar a estrutura de investimentos
da Anglo American no Brasil, reduzir custos, número de entidades legais, simplificar os procedimentos de
distribuição dos lucros dentro da estrutura corporativa e permitir a utilização de imposto disponível para
Ferroport de acordo com a legislação brasileiro, Ferroport aprovou em assembleia Geral extraordinária a
incorporação da centennial asset participações minas-rio s.a. e parte do acervo cindido da anglo american
participações ltda. após a incorporação, Ferroport registrou um benefício fiscal de r$94.589, oriundo da
aquisição de participação acionária na companhia, contra reserva de capital. após a concentração, o controle
conjunto detido por centennial asset participações minas-rio s.a. e anglo american participações ltda. foi
transferido para a controladoraangloamerican investimentos - minério de Ferro ltda. em 11 de maio de 2015,

2014 2015
Diretores
Salários e encargos 4.986 4.085

2014 2015
PIS e COFINS 6.604 4.344
ISS 821 1.098
Imposto de renda e contribuição social (*) 31.976 28.281
Outros 118 288

39.519 34.011
Circulante 9.858 6.407
Não circulante (*) 29.661 27.604

(*) Refere-se à provisão para imposto de renda e contribuição social conforme descrito na Nota 5.

2015 2014
Trabalhistas 7.506 12.428
Tributárias (a) 5.021 35.577
Cíveis (a,b) 122.085 33.483

(a) O departamento jurídico revisou os critérios de avaliação dos riscos financeiros envolvidos para as ações tributárias e cíveis.
(b) Impactado principalmente pelo processo daARG/Civilport no montante de R$ 120.695. AARG/ Civilport reivindicou a quebra de
contratos (Contratos de Lump Sum e Turn Key) e os custos relacionados com a desmobilização.

Acionistas
2015 2014

Quantidade de ações % Quantidade de ações %
Prumo Participações e Investimentos S.A. (a) 539.988 50 - -
Prumo Logística S.A. - - 539.988 50
Anglo American Investimentos - Minério de Ferro Ltda. 539.988 50 539.988 50

1.079.976 100 1.079.976 100

2015 2014
Receita bruta 621.409 163.829
Impostos sobre receita bruta - PIS/COFINS (57.480) (15.188)
Impostos sobre serviços – ISS (12.428) (3.277)
Receita líquida dos serviços 551.501 145.364

2015 2014
Despesa com pessoal (39.765) (11.479)
Depreciação e amortização (35.512) (8.812)
Custos gerais (1.572) (1.139)
Serviços de terceiros (27.003) (7.416)
Aluguéis e locações (8.058) (1.006)
Seguros (5.251) (1.991)
Sustentabilidade (3.314) (1.076)
Consumíveis – peças de reposição (30.783) (1.925)

(151.258) (34.544)

14. Custos dos serviços

13. Receita líquida dos serviços

15. Despesas gerais e administrativas
2015 2014

Despesas com o pessoal (17.464) (9.490)
Serviços de terceiros (7.274) (9.693)
Depreciação e amortização (5.505) (8.365)
Seguros (96) (77)
Serviços compartilhados - (3.548)
Despesas de viagem (691) (1.935)
Aluguéis e locações (1.359) (1.356)
Outros (2.038) (1.495)

(34.427) (35.959)

16. Outras receitas operacionais (despesas)
2015 2014

Ganho de mark-up – alocação de ativos (a) - 10.883
Energia elétrica não consumida (b) 18.166 3.983
Outros 1.824 2.459

19.990 17.325

(a) Refere-se ao ganho de mark-up do acordo de Asset Allocation com a AAMFB, conforme descrito na Nota 7.
(b) Refere-se ao ganho com a negociação de energia elétrica não consumida com a CCEE – Câmara de Comercio de Energia Elétrica.
17. Resultado financeiro

2015 2014
Despesas financeiras
Impostos sobre transações financeiras (IOF) (1.623) (1.614)
Juros – mútuos (a) (258.397) (47.678)
Variação cambial - (3.886)
Custo de financeiro de transações - (12.980)
Outros (4.268) (653)

(264.288) (66.811)
Receitas financeiras
Variação cambial 1.924 11
Receita financeiras 10.616 24

12.540 35
Resultados financeiros, líquidos (251.748) (66.776)

(a) Os juros foram capitalizados até 30 de setembro de 2014.
18. Compromissos assumidos
os compromissos de aquisições futuras da companhia estão listados abaixo e serão incorridos de acordo
com a duração dos acordos:

19. Instrumentos financeiros
a companhia está envolvida em transações envolvendo instrumentos financeiros gerenciados por meio de
estratégias operacionais e controles internos voltados para a liquidez, rentabilidade e proteção. a política de
controle consiste no monitoramento permanente da taxa contratada versus as taxas de mercado em vigor.
acompanhia não faz investimentos especulativos em derivativos ou quaisquer outros ativos com alto risco. os
valores estimados realizáveis dos ativos e passivos financeiros da companhia foram determinados com base
nas informações de mercado disponíveis e metodologias de precificação adequadas. porém, é necessário
uma considerável capacidade de julgamento para a interpretação dos dados de mercado para desenvolver a
estimativa mais adequada do valor realizável. consequentemente, as estimativas não necessariamente indicam
os valores que poderiam ser realizados no mercado de câmbio atual. os ativos e passivos financeiros em 31
de dezembro de 2015 e 2014 são os seguintes:

Classificações

2015 2014
Valor

Contábil Mensuração
Nível

Hierárquico
Valor

Contábil Mensuração
Nível

Hierárquico
Ativos
Valor justo por meio
do resultado
Caixa e bancos 306 Valor justo 2 1.299 Valor justo 2
Equivalentes de caixa 90.586 Valor justo 2 13.291 Valor justo 2
Empréstimos e recebíveis,
Contas a receber de partes
relacionadas 91.771

Custo
amortizado 41.210

Custo
amortizado

Passivos
Outros passivos financeiros

Contas a pagar 47.640
Custo

amortizado 89.852
Custo

amortizado
Empréstimos de
partes relacionadas 2.061.799

Custo
amortizado 1.832.489

Custo
amortizado

Nível 1 - preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. Nível 2 - inputs, diferentes dos
preços negociados em mercados ativos incluídos no nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços)
ou indiretamente (derivado de preços). Nível 3 - premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis
de mercado (inputs não observáveis).
Os mútuos são mensurados ao custo amortizado, conforme descrito na tabela acima, e seu respectivo valor
justo, mensurado e divulgado pela administração para propósitos de referência, foi de r$1.560.651 em 2015
(r$1.258.874 em 2014). para os ativos e passivos financeiros remanescentes, devido às suas características
e datas de vencimento, aadministração entende que os valores razoáveis não diferem de forma relevante dos
seus valores contábeis. as transações financeiras da companhia estão sujeitas aos seguintes fatores de risco:
Riscos de mercado: Risco cambial – risco de flutuação nas taxas de câmbio às quais podem estar
associados a ativos e passivos da companhia. acompanhia trabalha no gerenciamento do risco cambial para
identificar e mitigar os riscos associados à oscilação do valor das moedas às quais estão associados ativos
e passivos globais. Atualmente, a única transação denominada em dólar é o contrato take-or-pay, convertido
em reais no momento do faturamento. acompanhia não tem riscos cambiais considerados significativos pela
administração. Risco de liquidez –a tabela abaixo apresenta os principais passivos financeiros da companhia
em 31 de dezembro de 2015. estes valores são brutos e não são descontados, e incluem pagamentos de
juros estimados, e excluem os impactos das compensações do acordo.

os acionistas da companhia têm apoiado a implementação do plano de negócios. até dezembro de 2015,
os recursos adicionais necessários para que a companhia complete a construção do porto foram financiados
por seus acionistas. o capex remanescente até a finalização do projeto será pago pela geração de caixa da
companhia e pelos acionistas quando exigido peloacordo.Risco de crédito –este risco decorre da possibilidade
de a companhia sofrer perdas decorrentes de inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras
depositárias de recursos ou de investimentos financeiros.acompanhia adota como prática a análise de “rating”
das instituições financeiras participantes do sistema bancário brasileiro, por intermédio de relatórios de crédito,
que tem por objetivo classificar e acompanhar sistematicamente o risco e a performance de cada banco. os
balancetes expostos a riscos de crédito são os seguintes:

para o ano findo em 31 de dezembro de 2015, a receita com serviços da companhia está inteiramente
relacionado aos serviços prestados a partes relacionadas e caixa e bancos e equivalentes de caixa são
investidos em bancos com classificaçãoaaa.Gerenciamento de capital –os recursos da companhia para
desenvolver seu plano de negócios foram financiados integralmente por meio de contribuições de capital e
empréstimos dos acionistas. a tesouraria da companhia monitora os recursos necessários para capital de giro
e investimentos, que são disponibilizados pelos acionistas a cada mês.acompanhia iniciou suas operações
em outubro de 2014 e desde então começou a gerar caixa operacional; os fundos adicionais necessários para
a conclusão da construção do porto também serão financiados pelos acionistas por meio de empréstimos
adicionais quando exigido pelo acordo e a geração de caixa operacional.
20. Cobertura de seguros
acompanhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes
considerados pela administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza
de sua atividade. as apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. a cobertura de seguros
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 era a seguinte:

2015 2014
INSTRuMENToS FINANCEIRoS
Caixa e bancos 306 1.299
Equivalentes de caixa 90.586 13.291
Contas a receber (partes relacionadas) 91.771 41.210

182.663 55.800

2015 2014
Danos materiais e lucros cessantes 3.559.745 2.109.773
Responsabilidade Civil 195.240 182.810
RC Ambiental 30.000 -
D&O 50.000 -

No
vencimento

Até 6
meses Até 1 ano

De 1 a 5
anos

Acima de
5 anos Total

Passivos financeiros
Contas a pagar - 47.640 - - - 47.640
Partes relacionadas - empréstimos 210.102 222.419 180.313 2.328.726 - 2.941.560
Total por faixa de vencimento 210.102 270.059 180.313 2.328.726 - 2.989.200

aosacionistas, conselho de administração eadministração da Ferroport Logística Comercial Exportadora
S.A. – rio de Janeiro - rJ
examinamos as demonstrações financeiras da Ferroport logística comercial exportadora s.a. (“companhia”),
que compreendem o balanço patrimonial na data de 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para
o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras – aadministração
da companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras
de acordo com as práticas contábeis adotadas no brasil, assim como os controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade do auditor independente – nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base na nossa
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para a obtenção de evidências
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das

demonstrações financeiras da compahia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos
da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião – em nossa opinião, as demonstrações
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Ferroport logística comercial exportadora s.a. em 31 de dezembro de 2015, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com
as prátcias contábeis adotadas no brasil. Outros assuntos – Auditoria dos valores correspondentes –
os valores correspondentes relativos ao balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014, e as
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 foram auditados por outros auditores independentes,
que emitiram relatório datado em 06 de março de 2015, que não conteve qualquer modificação.

rio de Janeiro, 31 de março, 2016

KpmG auditores independentes – crc sp-014428/o-6 F-rJ
Luis Claudio França de Araújo – Contador – CRC RJ-091559/O-4

relatório DosaUDitores inDepenDentes sobreas Demonstrações Financeiras

prumo logística s.a. transferiu sua participação na Ferroport para a prumo participações e investimentos s.a.
Reserva legal e dividendos: De acordo com a lei das sociedades por ações, a reserva legal, que se destina
a assegurar a integridade do capital social, e que somente pode ser utilizada para compensar prejuízos ou
aumentar o capital social, está configurado em uma base anual de 5% do lucro líquido para o ano e não pode
exceder 20% do capital social. O Estatuto Social da Companhia determina a distribuição de um dividendo
mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício, ajustada de acordo com o artigo 202 da Lei 6404/76.

aadministração
luiz augusto de almeida Fraga
contador – crc-rJ-070154-0
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